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PREFÁCIO

Este e-book reflete o resultado de pesquisas construídas por estudantes de graduação 
a partir da disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), que corresponde o semestre 
de 2022.1, do curso de Enfermagem, do Centro Universitário do Norte (UNINORTE/Ser 
Educacional) localizado em Manaus, capital do Amazonas.
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RESUMO: Objetivo: Descrever os benefícios que o uso da auriculoterapia pode contribuir 
para a qualidade de vida dos profissionais de enfermagem. Metodologia: trata-se de uma 
revisão integrativa de literatura desenvolvida a partir de artigos científicos publicados no 
período de 2014 à 2017 nas bases de dados científicas e pesquisado nas bases de dados 
LILACS, BDENF, SciELO e MEDLINE/Pubmed. Resultados: Foram selecionados três 
artigos para serem abordados, sendo dois de estudo clínico randomizado e um de pesquisa. 
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Desses, o primeiro estudou acupuntura auricular para aliviar o estresse e ansiedade dos 
profissionais de saúde, e apresentou uma redução significativa. O segundo, estudou a 
auriculoterapia para redução de ansiedade e dor em profissionais de enfermagem, onde 
mostrou uma diferença estatística para ansiedade de acordo com as medidas repetidas 
ANOVA, mostrando melhores resultados. O terceiro, estudou a auriculoterapia para 
melhoria de qualidade de vida da equipe de enfermagem, na qual apontou melhoria, 
especificamente no domínio físico. Considerações Finais: Dessa forma, a auriculoterapia 
vem ganhando espaço na atualidade, visto que é um procedimento relativamente acessível 
e não invasivo, mostrando grandes progressos e melhorias significativas na qualidade de 
vida dos profissionais de enfermagem e na diminuição da ansiedade e da dor em geral, 
tornando-se assim excelente tratamento para o SUS.

DESCRITORES: Enfermagem. Auriculoterapia. Qualidade de Vida.

AURICULOTHERAPY AS A PROMOTER OF QUALITY OF LIFE FOR NURSING 
PROFESSIONALS

ABSTRACT: Objective: To describe the benefits that the use of auriculotherapy can 
contribute to the quality of life of nursing professionals. Methodology: This is an integrative 
literature review developed from scientific articles published from 2014 to 2017 in scientific 
databases and researched in LILACS, BDENF, SciELO, MEDLINE/Pubmed databases. 
Results: Three articles were selected to be addressed, two from a randomized clinical study 
and one from a research. Of these, the first studied auricular acupuncture to relieve stress 
and anxiety in healthcare professionals and showed a significant reduction. The second, 
studied auriculotherapy to reduce anxiety and pain in nursing professionals where it showed 
a statistical difference for anxiety according to repeated measures ANOVA, showing better 
results. The third studied auriculotherapy to improve the quality of life of the nursing team, in 
which he pointed out improvement, specifically in the physical domain. Final Considerations: 
In this way, auriculotherapy has been gaining ground today, since it is a relatively accessible 
and non-invasive procedure, showing great progress and significant improvements in the 
quality of life of nursing professionals and in the reduction of anxiety and pain in general, 
making it if so, excellent treatment for SUS.

DESCRIPTORS: Nursing. Auriculotherapy. Quality of Life.

INTRODUÇÃO

A auriculoterapia é uma Prática Integrativa Complementar em Saúde (PICS) com 
origem na Medicina Tradicional Chinesa, onde considera-se que a orelha humana é um 
microssistema no qual podemos explorar regiões específicas do pavilhão auricular por meio 
de agulhas, sementes de mostarda, cristais, esferas magnéticas, entre outros.  A orelha 
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tem vários pontos e cada ponto se refere a um local do corpo, como se ela tivesse a 
estrutura de um feto em posição cefálica, algumas doenças podem ser tratadas por meio 
da auriculoterapia, como: ansiedade e estresse; depressão; hipertensão; obesidade; dor 
crônica; insônia; constipação e diversos tipos de dores (SEGS, 2022).

Vários países utilizam o método da auriculoterapia, em grande parte sendo aplicada 
pela área de enfermagem, em alguns desses casos como medida preventiva. A acupressão 
auricular é mais usada, aparecendo em 90% dos tratamentos, a acupuntura com agulhas 
10%, vista pelo mundo como uma medicina alternativa, tratando pacientes com doenças 
pré-existentes e como tratamento preventivo de algumas doenças (ansiedade, insônia e 
obesidade), tem sido mais procurada pela população (CONTIM; SANTO; MORETTO, 2020).

Por ser um método não invasivo, não traz riscos à saúde e não apresenta efeitos 
colaterais graves, podendo ser realizada por profissionais da área, assim como por aqueles 
que passam por alguma capacitação e especialização. Já a auriculoterapia com agulhas é 
menos utilizada por ser um tratamento invasivo, sendo utilizado apenas por profissionais 
e em algumas partes do mundo por curandeiros e anciões, no qual o conhecimento é 
transmitido de geração em geração (CONTIM; SANTO; MORETTO, 2020).

No Brasil, a auriculoterapia foi inserida no SUS em 2006, por meio da Política Nacional 
de Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PNPICS), através da Portaria n° 
971, sendo sua implementação uma proposta para fortalecimento do Sistema Único de 
saúde, de modo a ampliar a corresponsabilidade dos envolvidos e uma abordagem mais 
humanizada de cuidados (BRASIL, 2015). Desde então, a auriculoterapia vem sendo cada 
vez mais utilizada, principalmente a nível de Atenção Básica, uma vez que sua ênfase é na 
promoção da saúde e prevenção de agravos.

No entanto, sua atuação não se restringe aos serviços primários, em uma pesquisa 
realizada em pacientes oncológicos, evidenciou o uso da prática estimulando diferentes 
pontos auriculares para tratar uma série de distúrbios, como o alívio da dor, quaisquer dores 
crônicas ou agudas; distúrbios psicológicos, como a ansiedade e a depressão; cessação 
do tabagismo e abuso de substâncias; adjuvante no tratamento da obesidade; náuseas e 
vômitos na gravidez; constipação; insônia, além dos sintomas relacionados ao câncer e seu 
tratamento (EGHBALI, 2016).

Considerando o momento histórico e crítico que o Brasil e o Mundo vêm enfrentando 
diante da pandemia pela Covid-19, notou-se o agravo de diversas problemáticas, onde os 
profissionais de saúde foram um dos mais afetados, pois estavam diretamente relacionados 
a esse agravo. Todo o reflexo mediante esse cenário associado aos enfrentamentos do 
contexto hospitalar, a equipe de enfermagem constitui a maior força de trabalho e as 
atividades desempenhadas por seus profissionais são caracterizadas por diversos fatores 
determinantes negativos, entre eles, a divisão fragmentada de tarefas, a estrutura hierárquica 
rígida para implantação de rotinas, regras e regulamentações e insuficiência de recursos 
humanos qualitativos e quantitativos, que resultam em altos índices de absenteísmo e 
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licenças médicas (SILVA; MELO, 2006).

Por consequência, os trabalhadores de enfermagem estão expostos a ambientes 
de trabalho insalubres e muitas vezes submetidos a más condições de trabalho, levando 
a uma baixa qualidade de vida (FUGULIN; GAIDZINSKI; KURCGANT, 2003). Por esse 
motivo, o estudo se propõe a descrever os benefícios que o uso da auriculoterapia pode 
contribuir para a qualidade de vida dos profissionais de enfermagem, e assim, incentivar a 
procura por meios mais naturais e menos tóxicos de tratamento.

METODOLOGIA

Trata-se de revisão integrativa, estruturada em seis etapas distintas: 1) elaboração da 
questão de pesquisa; 2) definição das bases de dados e critérios para inclusão e exclusão 
de estudos; 3) definição das informações a serem extraídas dos estudos selecionados; 4) 
avaliação dos estudos incluídos na revisão; 5) interpretação dos resultados; 6) apresentação 
da revisão/síntese do conhecimento (WHITTEMORE; KNAFL, 2005).

O estudo foi norteado por protocolo elaborado pelos pesquisadores. A questão de 
pesquisa foi elaborada de acordo com a adaptação da estratégia População, Interesse e 
Contexto (PICo) (LOCKWOOD et al., 2017). Considerou-se, assim, a seguinte estrutura: 
P - enfermagem; I - auriculoterapia; Co - qualidade de vida. Dessa forma, elaborou-se 
a seguinte questão: Quais os benefícios que a auriculoterapia tem sobre a melhora da 
qualidade de vida dos profissionais de enfermagem?

O levantamento bibliográfico foi realizado em março de 2022, mediante acesso 
virtual às bases de dados: Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS), Biblioteca de Enfermagem (BDENF), Scientific Eletronic Library Online (SciELO), 
e Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), acessada por meio 
do portal PubMed. Ademais, também foi empregada busca manual por meio da leitura das 
referências dos estudos primários incluídos.

Adotaram-se como critérios de inclusão: artigos em português, inglês e espanhol, 
disponíveis na íntegra, dos últimos dez anos e excluídos os editoriais, teses, dissertações, 
artigos de revisão e que não respondessem à questão da pesquisa. Para a busca nas 
bases de dados, foram selecionados descritores presentes nos Descritores em Ciências da 
Saúde (DeCS) e seus equivalentes no idioma inglês no Medical Subject Headings (MeSH), 
assim como descritores não controlados, estabelecidos de acordo com sinônimos dos 
controlados.

Para sistematizar a coleta da amostra, utilizou-se o formulário de busca avançada, 
respeitando peculiaridades e características distintas de cada base de dados. Os descritores 
foram combinados entre si com o conector booleano OR, dentro de cada conjunto de termos 
da estratégia PICo, e, em seguida, cruzados com o conector booleano AND, conforme 
apresentado no Quadro 1.
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Quadro 1: Descritores controlados e não controlados empregados na estratégia de busca para população, 
interesse e contexto utilizados nas bases de dados. Manaus, AM, Brasil, 2022.

Estratégias de Busca PICo Descritores Selecionados
DeCS MeSH

1 P Enfermagem Nursing
2 I Auriculoterapia Auriculotherapy

3 Co Qualidade de Vida Quality of Life
4 1 AND 2 AND 3

Para a extração e síntese das informações dos estudos selecionados, utilizou-se 
como instrumento adaptado o formulário da Red de Enfermería en Salud Ocupacional 
(RedENSO Internacional), criado pela coordenadora Maria Helena Palucci Marziale (2015). 
Foram extraídas as seguintes informações: ano da publicação, país, periódico, categoria 
profissional dos autores, desenho do estudo, referencial teórico utilizado, objetivo do estudo 
e desfecho.

O nível de evidência foi determinado segundo esta classificação: nível I – metanálise 
de estudos controlados e randomizados; nível II – estudo experimental; nível III – estudo 
quase experimental; nível IV – estudo descritivo/não experimental ou com abordagem 
qualitativa; nível V – relato de caso ou experiência; nível VI – consenso e opinião de 
especialistas (MELNYK; FINEOUT-OVERHOLT, 2005).

Identificaram-se 26 publicações, das quais, após aplicação dos critérios de inclusão 
e exclusão, foram selecionados para a amostra desta revisão três artigos. Não foram 
incluídos outros estudos após o processo de busca manual. Para seleção das publicações, 
seguiram-se as recomendações do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 
Meta-Analyses (PRISMA) (MOHER et al., 2009), conforme apresentado na Figura 1.

Figura 1:  Fluxograma de seleção dos estudos primários, elaborado conforme modelo PRISMA. Manaus, 
AM, Brasil, 2022.
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A análise crítica e síntese qualitativa dos estudos selecionados foram realizadas 
na forma descritiva. Por tratar-se de revisão integrativa, a pesquisa não foi submetida ao 
Comitê de Ética em Pesquisa, porém foram mantidas as ideias dos autores das publicações 
utilizadas no desenvolvimento deste estudo.

RESULTADOS

Nesta revisão foram selecionados três artigos, dos quais dois (66,6%) foram 
identificados na MEDLINE/PubMed e um (33,3%) no LILACS. Desses três, todos tinham 
sido publicados em periódicos de enfermagem. Quanto a língua de origem, dois (66,6%) 
foram publicadas na língua inglesa e um (33,3%) em português. Em relação à categoria 
profissional dos autores, um (33,3%) foi redigido apenas por enfermeiros e dois (66,6%) por 
acupunturistas em parceria com enfermeiros. No que tange ao desenho dos estudos, dois 
(66,6%) foram estudos experimentais e um (33,3%) quase experimental. Quanto ao nível 
de evidência, dois (66,6%) foram classificadas como nível II e um (33,3%) como nível III.

Quadro 2: Síntese dos artigos da revisão. Manaus, AM, Brasil, 2022.

TÍTULO
ANO/ 
PAÍS

OBJETIVO DESFECHO

Auricular Acu-
puncture to 
Relieve Health 
Care Workers’ 
Stress and 
Anxiety:Impact 
on Caring

2 0 1 4 / 
EUA

Avaliar se a acupuntura auricular é 
uma ferramenta eficaz para reduzir o 
estresse e a ansiedade do profissio-
nal de saúde e, segundo, determinar 
se a acupuntura auricular afeta a ca-
pacidade do provedor de desenvol-
ver relacionamentos de cuidado com 
os pacientes.

Em comparação com a linha de base, os 
participantes tiveram uma redução sig-
nificativa na ansiedade e estresse. Au-
mentos significativos foram observados 
em coragem e paciência, 2 dimensões 
do Inventário de Capacidade de Cuida-
do.

Auriculoterapia 
para redução 
da ansiedade e 
dor em profis-
sionais de en-
fermagem: um 
ensaio clínico 
randomizado

2 0 1 7 / 
Brasil

Avaliar a eficácia do protocolo auri-
cular (APPA) na redução da dor e an-
siedade e na melhora da qualidade 
de vida da equipe de enfermagem de 
um hospital.

Houve uma diferença estatística para a 
ansiedade de acordo com as medidas 
repetidas ANOVA, com melhores re-
sultados para a G3 na avaliação final 
(d índice de redução de Cohen 1,08 / 
17%).  Houve uma redução da dor de 
36% em G3 e 24% em G2 e um aumen-
to de 13% no aspecto mental de qua-
lidade de vida para a G3, embora sem 
significância estatística.

Auriculotera-
pia chinesa 
para melhorar 
a qualidade de 
vida da equipe 
de enferma-
gem

2 0 1 5 / 
Brasil

Avaliar a eficácia da auriculoterapia 
para melhoria de qualidade de vida 
e redução de estresse em equipe de 
Enfermagem.

Os dois grupos de intervenção redu-
ziram o estresse, com efeito superior 
para o G3. O G3 também foi superior na 
melhoria de qualidade de vida, especial-
mente no domínio físico.
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DISCUSSÃO

Os profissionais de enfermagem diariamente são submetidos à situações 
desgastantes no ambiente de trabalho, fazendo com que obtenha uma baixa qualidade 
de vida, mesmo que a profissão necessite de uma boa saúde mental e física, esses 
profissionais não recebem a atenção necessária quanto ao amparo sobre a prevenção de 
doenças e acidentes (KUREBAYASHI; SILVA, 2015). Assim, a auriculoterapia surge como 
proposta para amenizar os pontos de estresse e garantir uma qualidade de vida e bem-
estar a esses profissionais.

Segundo Reilly et al. (2014), a auriculoterapia demonstrou ser efetiva e produziu 
bons resultados aos profissionais de enfermagem que se envolviam em situações ansiosas 
e estressantes, observou-se que após as intervenções realizadas, os resultados positivos 
foram mais satisfatórios em participantes com 40 anos ou mais do que na população mais 
jovem, relatando estarem mais relaxados, calmos e menos estressados. Evidenciou também 
que estes desenvolveram mais empatia e compaixão com seus pacientes ao decorrer dos 
tratamentos.

Quanto às alterações físicas, um estudo identificou que a prática terapêutica da 
auriculoterapia teve eficácia no controle da dor aguda e crônica, consequentemente, 
reduzindo a necessidade do uso de analgésicos (KUREBAYASHI et al., 2017). Em um 
ensaio clínico randomizado, Kurebayashi et al. (2017), descreve a trajetória com mais de 
100 profissionais de saúde, onde apresentaram melhoras significativas no seu desempenho 
no ambiente de trabalho a partir do uso da auriculoterapia, sendo o nível de dor visceral ou 
musculoesquelética com redução de 36%.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A ansiedade e o estresse normalmente vêm acompanhados por emoções como o 
medo, cansaço, tensão e inquietação, assim também associados com a dor e sensação de 
desconforto, influenciando diretamente na qualidade de vida das pessoas. Este trabalho 
observou a importância da utilização da auriculoterapia para melhoria da qualidade de vida 
do público alvo.

Apesar da auriculoterapia fazer parte da medicina tradicional chinesa, que por sua vez 
possui práticas orientais com mais de mil anos a.C., até este momento são escassos estudos 
produzidos em relação ao uso da prática voltada para os profissionais de enfermagem, 
de acordo com o que foi evidenciado nesta revisão. Isso se dá em razão das limitadas 
referências sobre as técnicas e seus diversos estímulos, assim como ser considerada uma 
prática relativamente nova e menos pesquisada em países do Ocidente.

Portanto, faz-se necessário a realização de novos estudos que desenvolvam níveis 
de atenção relevantes às práticas integrativas e complementares, com ênfase à acupuntura 
auricular, abrangendo evidências científicas acerca dos benefícios voltados ao público alvo 
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nos distúrbios específicos relatados neste trabalho. 
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Assistência no pré-natal  170
Atenção básica  63, 71, 85, 87, 88, 89, 91, 92, 93, 103, 104, 107, 108, 228, 245, 293, 294, 

296, 298, 299, 302, 366, 383, 397, 402, 403, 497, 498, 500
Atenção primária à saúde  86, 88, 294
Atendimento a família  229
Atendimento às gestantes  103
Atendimento humanizado  26, 40, 108, 209, 216, 231, 246, 329, 405, 411, 413, 414, 486, 

492, 498, 499
Atividade física  46, 52, 360, 362, 371, 372, 376, 379, 381, 383, 393, 435, 482
Atuação do enfermeiro  91, 93, 111, 113, 117, 144, 208, 210, 266, 274, 281, 284, 288, 294, 

303, 306, 335, 380, 389, 397, 398, 402, 403, 417, 419, 461, 498
Auditoria em enfermagem  111, 112, 114, 118
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Auriculoterapia  248, 249, 250, 251, 253, 254, 255, 256
Ausência escolar  323
Autismo infantil  291, 293, 294, 295, 296, 297, 298, 301, 302
Autocuidado  26, 91, 93, 105, 106, 108, 198, 222, 275, 315, 358, 361, 367, 374, 380, 393, 

434, 436, 455, 480, 489, 520
Autogestão  323, 391
Autonegligência  25, 34

B

Bagagem emocional  405
Bem-estar  33, 200, 202, 234, 254, 256, 263, 309, 313, 315, 316, 319, 321, 329, 333, 392, 

407, 425, 426, 435, 455, 493
Binômio mãe e bebê  208

C

Câncer cervicouterino  258, 262, 263, 264, 265
Câncer de pênis  220, 221, 222, 225, 227, 228
Câncer do colo de útero (ccu)  38, 39
Câncer pediátrico  323
Cardiopatia isquêmica  384, 387
Cenário pandêmico  192, 193, 194, 201, 281, 458, 479, 481, 489
Ciclo gravídico e puerperal  74, 75
Competências da enfermagem  238, 240, 241, 244, 246, 386
Complicações dos diabetes  86, 88
Comportamento de ajuda  25
Comunicação  31, 92, 107, 118, 189, 199, 200, 216, 217, 231, 234, 236, 246, 267, 271, 273, 

276, 285, 291, 292, 298, 300, 305, 310, 311, 325, 333, 355, 380, 444, 455, 480, 482, 
483, 498, 528, 534

Conduta da equipe  134, 142, 281
Conflito de valores  439
Conhecimento dos protocolos  133, 136
Conscientização  221, 223
Conscientização da mulher  38
Conscientização do câncer peniano  220
Construção/desenvolvimento da ozonioterapia  51
Consulta ginecológica  258, 262, 263, 265
Contaminação  194, 201, 286, 287, 353, 474, 484, 486, 487, 519, 520
Controle de infecções  513, 515
Controle do desconhecido  439
Covid-19  192, 193, 194, 195, 197, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 205, 206, 250, 280, 

281, 282, 283, 288, 318, 319, 320, 321, 322, 443, 458, 459, 460, 461, 465, 474, 475, 
476, 478, 479, 482, 483, 484, 485, 486, 487, 488, 489, 490, 491

Criança  152, 183, 185, 231, 232, 236, 294, 337, 339, 449, 451, 459, 503
Criança com doença falciforme  183, 187, 188, 189
Crianças hospitalizadas  328, 329, 330, 333, 335, 337
Cuidado ao idoso  238, 240, 241, 243, 244, 246, 474, 497, 499, 500
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Cuidado à pessoa idosa  240, 246, 386, 419, 492, 494
Cuidado domiciliar  197, 198, 203, 206, 428, 431, 435, 436
Cuidado humanizado  32, 267, 343, 406, 407, 410, 412, 413, 414, 450, 493, 494, 495, 500
Cuidados após alta hospitalar  417
Cuidados de enfermagem  280, 287
Cuidados de enfermagem  111, 114, 185, 193, 195, 230, 232, 439, 441, 513, 515
Cuidados paliativos  266, 267, 268, 271, 273, 274, 275, 276, 277, 278, 303, 304, 305, 306, 

308, 309, 310, 311, 328, 329, 335, 443, 444

D

Desafios dos enfermeiros  192, 194, 195
Desconforto respiratório  474, 475, 483
Desenvolvimento da gestação  171, 208, 209
Desenvolvimento infantil  146, 154, 329, 338
Desequilíbrio eletrolítico  459, 468
Desequilíbrio físico e psicossocial  448
Desmame  146, 148, 155
Desmame precoce  145, 147, 149, 150, 151, 152, 153, 154, 155, 156
Desnutrição  458, 460, 461, 462, 463, 464, 465, 466, 467, 468
Desnutrição infantil  458, 460, 461, 462, 463, 465, 466, 467, 468
Diabetes mellitus (dm)  85, 86, 429
Diretrizes para atendimento  133, 136
Doença cardíaca coronária  384
Doença infecciosa  121, 123, 399, 439
Doença isquêmica  135, 384, 385, 386, 390, 395
Doenças crônicas cardiovasculares  474

E

Educação do tratamento de saúde  323
Educação em saúde  38, 40, 41, 42, 43, 71, 93, 106, 176, 178, 197, 220, 222, 228, 374, 380, 

381, 429, 435, 436, 455, 463, 480, 491, 509, 510, 514, 520
Educação em saúde  38, 93, 228, 383
Educação em saúde feminina  38, 40
Educação nutricional  459
Empatia  80, 171, 254, 297, 405, 407
Enfermagem no pré-natal de alto risco  208, 215, 216
Enfermagem psiquiátrica  406, 408
Envelhecimento  31, 85, 201, 203, 206, 239, 240, 245, 246, 267, 281, 284, 288, 347, 355, 

356, 385, 391, 396, 418, 419, 423, 475, 486, 487
Equipe multiprofissional  111, 113, 115, 117, 118, 165, 188, 217, 236, 301, 372, 380, 389, 

405, 407, 424, 431, 434, 435, 436, 482
Espiritualidade  303, 304, 305, 308, 309, 310, 311, 480
Estilo de vida  65, 87, 107, 358, 361, 362, 363, 364, 365, 366, 367, 371, 376, 393, 434, 475
Estratégia de acolhimento  337
Estresse  30, 31, 35, 56, 80, 202, 205, 249, 250, 253, 254, 314, 320, 325, 333, 338, 362, 

364, 375, 378, 424, 444, 454, 476, 488, 489
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Etnocentrismo cultural  230
Exame físico  165, 378, 459, 464, 466, 467
Exame papanicolau  38, 40, 41, 42, 46, 47
Exames ginecológicos  38, 40

F

Falta de atividades físicas  85
Famílias no processo saúde e cura  229, 231
Fase de luto familiar  267, 276
Fibromialgia  51, 55, 57

G

Gerenciamento  163, 240, 523, 524, 525
Gestação  61, 63, 217
Gestação de alto risco  208, 215, 216, 217
Gravidez segura  104, 170

H

Hipertensão  87, 209, 215, 237, 250, 285, 358, 360, 361, 363, 364, 366, 367, 368, 370, 371, 
374, 375, 376, 377, 378, 379, 381, 382, 383, 391, 419, 475, 486, 487

Hipertensão arterial  368, 370, 371, 372, 375, 376, 377, 382, 383
Hipertensão autorreferida  358, 361, 363, 364, 366, 367
Hipertensos  360, 363, 366, 371, 375, 378, 379, 381, 382, 383
Hiv  9, 11, 70, 80, 103, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 169, 170, 171, 172, 173, 175, 176, 177, 

178, 179, 180, 181, 348, 351, 352, 353, 354, 355, 356, 357
Homens  221, 223
Hpv (papilomavírus)  221
Humanização  24, 29, 30, 32, 33, 81, 107, 194, 204, 216, 217, 238, 240, 241, 244, 246, 264, 

274, 337, 338, 341, 405, 407, 408, 410, 411, 412, 415, 492, 494, 497, 498, 500
Humanização da assistência  35, 241, 339, 406, 408, 495

I

Idoso  25, 30, 31, 36, 193, 195, 200, 202, 204, 205, 206, 239, 241, 244, 267, 269, 283, 287, 
304, 306, 351, 355, 384, 387, 418, 419, 420, 474, 476, 493, 495

Idoso vítima de violência  24, 26, 27, 31
Infecção crônica  61
Infecções relacionadas à assistência à saúde (iras)  512, 514
Infecções sexualmente transmissíveis  226, 347, 349, 352, 353, 357
Insegurança alimentar  458
Instituições de saúde  32, 81, 111, 118, 166
Integridade física e moral  74
Interação da criança autista  292
Interações sociais  291
Internação  67, 255, 286, 372, 413, 414, 423, 424, 425, 430, 454, 467, 475, 479, 486, 487, 

502, 504, 505, 506, 507, 508, 509, 517
Intoxicações  503, 506, 509
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Introdução precoce de alimentação  459
Isolamento social  26, 127, 199, 200, 202, 286, 474, 476, 480, 481, 482, 488, 490
Ist em idosos  346

L

Lactantes  146, 147, 148, 152, 153, 154, 177
Lactentes  145, 147, 152
Leitos de urgência  523, 524, 525, 527, 535
Leucemia linfoide aguda  448, 450, 451

M

Má alimentação  85
Malária  121, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 129, 131, 463
Malária em grávidas  121, 126, 131
Manejo intra-articular do ozônio  51, 55
Manobras de ressuscitação  134, 135, 141, 142, 143
Medidas antropométricas  459, 464, 466
Medida terapêutica  313
Morbidade  178, 184, 226, 323, 418, 485, 503, 504, 512, 514
Mulher  35, 38, 41, 258, 260, 504

N

Neoplasia peniana  221, 223

O

Óbito  62, 77, 107, 160, 187, 281, 481, 484, 486, 487, 490, 502, 504
Oncologia  324, 325, 329, 335
Oncologia pediátrica  323, 324, 325, 326, 327, 328, 329, 334
Orientações de enfermagem  61, 66, 198
Ozônio  51, 53, 54, 56
Ozonioterapia  50, 51, 52, 53, 54, 55, 57, 58

P

Paciente diabético  85, 87, 89
Paciente pediátrico  332, 333, 336, 463
Pacientes com pé diabético  428, 431, 435, 436
Pacientes pediátricos com câncer  323
Pacientes psiquiátricos  405, 407, 411, 414
Parada cardiorrespiratória  133, 134, 135, 136, 140, 141, 142, 143, 144
Parasitos  121
Parto prematuro  121, 123, 127, 215
Pediatria  142, 150, 324, 344, 463
Período gestacional  121, 125, 126, 171, 179, 180, 215, 218, 399, 403
Perturbação do neuro desenvolvimento  291
Plasmodium sp  121, 122, 123, 125, 126
Práticas integrativas e complementares (pics)  313, 315
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Pré-natal  61, 62, 63, 65, 66, 67, 69, 70, 71, 74, 75, 103, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 147, 
170, 171, 172, 173, 177, 178, 179, 180, 208, 209, 210, 215, 216, 217, 218, 219, 338, 
401, 402, 504

Pré-natal de alto risco  208, 210
Pressão arterial  218, 358, 360, 361, 362, 363, 367, 371, 372, 377, 379, 381, 385, 393
Pressão arterial diastólica  358, 363
Pressão arterial sistólica  358, 363
Prestadores de cuidados  324
Prevenção  29, 31, 34, 35, 36, 38, 40, 43, 45, 46, 49, 50, 52, 53, 54, 56, 57, 63, 65, 66, 68, 

70, 81, 87, 91, 92, 93, 105, 106, 164, 171, 172, 179, 188, 189, 190, 198, 203, 221, 222, 
224, 225, 227, 228, 240, 250, 254, 258, 259, 262, 263, 264, 265, 281, 284, 293, 314, 
337, 338, 347, 353, 357, 367, 371, 375, 377, 380, 381, 392, 398, 401, 402, 418, 419, 
430, 431, 433, 434, 440, 458, 460, 461, 462, 463, 464, 468, 480, 481, 484, 485, 489, 
503, 504, 509, 510, 512, 514, 515, 517, 518, 519, 520, 521, 525

Profissional da saúde  38, 40, 81, 245, 378, 380, 435
Programa melhor em casa  417, 419, 422, 423, 425
Promoção à saúde  201, 239, 246, 300, 314, 315, 371, 390, 395, 521

Q

Quadro de sepse  159, 160, 161, 165
Qualidade da assistência  111, 114
Qualidade de vida  47, 52, 56, 75, 104, 107, 128, 184, 190, 194, 201, 204, 215, 216, 219, 

239, 244, 248, 251, 253, 254, 255, 263, 264, 267, 268, 273, 274, 275, 276, 284, 297, 
300, 304, 310, 314, 315, 318, 319, 320, 324, 325, 328, 334, 354, 360, 366, 370, 371, 
372, 374, 419, 423, 425, 426, 450, 454, 463, 466, 482, 493, 497, 499, 500, 514

Quedas  275, 485, 503, 504, 506, 507, 508, 510
Queimaduras  52, 503, 506, 510

R

Reanimação cardiopulmonar  134
Recuperação  50, 52, 53, 54, 57, 189, 245, 246, 263, 264, 300, 319, 389, 392, 393, 411, 

414, 424, 425, 426, 454, 459, 468, 498, 534
Reeducação alimentar  371
Regulação  56, 523, 524, 525, 526, 527, 535
Resolução de problema  439
Rotinas hospitalares  417

S

Saúde da criança  229, 338, 467
Saúde de pacientes  50, 429
Saúde de população indígena  230, 232
Saúde do idoso  197, 205, 280, 347
Saúde dos idosos  192, 194, 195, 203, 479
Saúde do trabalhador  359
Saúde mental  201, 202, 205, 206, 254, 359, 362, 367, 391, 406, 407, 408, 410, 411, 412, 

415, 423, 444, 445, 446, 476, 479, 488, 489
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Saúde pública  32, 38, 39, 45, 46, 48, 67, 70, 78, 81, 84, 87, 147, 230, 231, 236, 259, 281, 
293, 318, 371, 402, 423, 429, 433, 439, 460, 464, 467, 512, 514, 519

Sedentarismo  46, 85, 360, 370, 371, 378, 381
Segurança das mulheres  74, 75
Segurança do paciente  338, 422, 424, 512, 513, 514, 515, 517, 518, 520, 521, 525
Serviço de cardiologia  384
Serviços de assistência domiciliar  267, 269, 429, 431
Serviços de saúde entre crianças  323
Sífilis  61, 62, 63, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 352, 354, 355, 397, 398, 399, 400, 401, 402, 403
Sífilis congênita  397, 398, 399, 400, 402, 403, 404
Sistema imunológico  56, 171, 347, 484
Sistema público de saúde  228, 229, 487
Sistemas de saúde  524, 527
Situações emergenciais  133, 136
Sobrecarga de trabalho  35, 439, 440, 444, 450
Soropositivo  103, 105, 106, 107, 108
Sufocação  502, 506, 510

T

Taxas de incidência de sífilis  397, 399
Tecnologia educacional  65, 70, 429, 434
Terapias adjuvantes  324
Terapias complementares  51, 53
Transtorno  32, 291, 292, 293, 296, 297, 298, 299, 300, 301, 366, 367, 368, 411, 412
Transtorno do espectro autista (tea)  291
Transtorno mental comum  358, 365
Tratamento de desidratação  459
Tratamento de infecções  459
Tratamento oncológico  323, 325
Treponema pallidum  61, 62
Triagem nutricional  459, 465, 467

U

Unidades hospitalares  524, 527

V

Vias de transmissão da sífilis  397
Vigilância  65, 171, 202, 357, 360, 375, 509, 512, 520
Violência contra a pessoa idosa  25, 26, 29, 31, 35, 36
Violência financeiro-patrimonial  25, 30, 32, 33
Violência física  25, 34, 80
Violência obstétrica  74, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 83, 84
Violência psicológica  25, 33, 34
Voluntários  337, 343
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